
Kaplan vs. DRT – Qual teoria é mais econômica? 
 
 O âmbito deste trabalho é apresentar duas teorias em evidência dentro da semântica de 
cunho formalista: 
 
→ a kaplaniana, que tem grande aceitação dentro do mundo acadêmico, apesar das ressalvas e 
das críticas, ainda é muito utilizada para explicar fenômenos semânticos de diversas naturezas 
tais como anáforas, conteúdo semântico e aquele que vamos focar aqui, os indexicais. Para tanto, 
ela se fundamenta nas ideias de caráter e conteúdo. 
→ a DRT (Discourse Representation Theory), uma das grandes críticas à teoria de Kaplan e que 
tem ganhado atenção, se baseia em fundamentos pressuposicionais para explicar os mesmos 
fenômenos relativos aos indexicais. 
 
 Para compreender melhor as propostas de cada teoria, vamos expor, principalmente, os 
contrastes de cada uma do ponto de vista filosófico e epistemológico. Sejam eles: 
 
→ Estaticidade vs Dinamicidade 
→ Bidimensionalidade vs. Unidimensionalidade 
→ Abarcação teórica 
→ Simplicidade e Elegância 
→ Entre outros. 
 
 Nossa intenção é destacar a importância que os estudos referentes aos indexicais tem tido 
dentro do mundo acadêmico e quão complexa é esta discussão.   
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